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      A Saga Campeões de Santa Eufêmia segue um grupo de cavaleiros que foram incumbidos de levar um tesouro, em segurança, de Jerusalém à Paris. Eles encontram aventura e perigo no caminho, assim como romance. Como as histórias se cruzam, os livros devem ser lidos em ordem.

      A Saga Campeões de Santa Eufêmia é uma série de romances medievais com tons de suspense que se passa durante as cruzadas.
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            O Beijo do Cavaleiro

          

          Livro 3 da Saga Campeões de Santa Eufêmia

        

      

    

    
      Bartholomew queimava de vontade de vingar o passado, até Anna lhe dar um futuro…

      Bartholomew retorna à Inglaterra para vingar os pais e recuperar seu legado roubado, só para ser desafiado por um bando de ladrões na floresta da propriedade que já foi seu lar. Ele captura o líder ousado, mas descobre ser uma donzela disfarçada, com inteligência e audácia que o intrigam. Ele sugere um casamento de mentira para ter acesso à Propriedade, mas jamais supôs que a união fará os dois sentirem-se tentados a ir além. Contudo, Bartholomew pode confiar em uma mulher que sobrevive de trapaças?

      Anna só quer justiça para o povo de Haynesdale, não importa qual seja o preço, e não aceita a interferência de um cavaleiro estrangeiro, por mais bonito que ele possa ser. Bartholomew pode ser um aliado útil, se ao menos ela conseguisse ter certeza dos objetivos dele. Este cavaleiro enlouquecedor e charmoso está apenas a usando para aprender tudo o que ela sabe da história do local por alguma causa misteriosa?

      Quando a identidade de Bartholomew como o herdeiro perdido de Haynesdale é revelada, ele se torna a presa daqueles que destruíram sua família. Ele e Anna podem deixar a desconfiança de lado e trabalhar juntos pelo futuro de Haynesdale, e pelo amor que começa a nascer?
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            Domingo, 6 de dezembro de 1187

          

          Dia da Festa de São Nicolau
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        Châmont-sur-Maine

      

      

      Bartholomew estava dividido entre suas lealdades. Ele se ajoelhou na capela a noite toda antes de sua investidura como cavaleiro, e lutou com a própria decisão.

      Quando Gaston se ofereceu para ajudá-lo a se tornar cavaleiro, Bartholomew pensou, no mesmo instante, que poderia voltar para a Inglaterra. Como cavaleiro, ele poderia desafiar o vilão que roubou a propriedade que era sua por direito de nascença. Como cavaleiro, poderia defender a justiça e garantir que os pais fossem vingados. Como cavaleiro, poderia reivindicar a propriedade familiar de Haynesdale se tivesse sido abandonada, e apelar ao rei para devolvê-la às mãos dele. Os primeiros pensamentos dele foram de oportunidade e triunfo.

      Ainda assim, havia uma semente de dúvida. Gaston fora mais do que bom para ele. Aquele cavaleiro encontrou Bartholomew, órfão nas ruas de Paris quando era apenas um menino. Gaston não apenas garantiu seu bem-estar, mas o treinou como escudeiro quando ele era muito jovem e pequeno para sê-lo. Embora houvesse apenas um pouco mais de dez anos entre eles, Gaston poderia ter sido pai de Bartholomew, dado o papel que o cavaleiro mais velho desempenhou em sua vida. Agora, Gaston não só iria dar a honra de ser Bartholomew ser cavaleiro, com despesas consideráveis, mas ofereceu-lhe uma oportunidade como capitão da guarda, defendendo as fronteiras de Châmont-sur-Maine.

      Ele não devia a Gaston assumir esse papel?

      As dúvidas de Bartholomew aumentaram quando o grupo chegou à propriedade recém-conquistada de Gaston para descobrir que o marido da sobrinha do ex-templário não gostou de ver Gaston chegar em casa saudável. Estava claro para todos que Millard aspirava reivindicar Châmont-sur-Maine para si, e poderia muito bem já tê-lo feito se Gaston se atrasasse ainda mais. Embora a questão tivesse sido resolvida a favor de Gaston, Bartholomew sabia que seu bom amigo poderia enfrentar desafios adicionais. Gaston pode muito bem precisar de cada lâmina que pudesse invocar, ao seu lado.

      Qual dever Bartholomew deve cumprir? Seria melhor consertar um antigo erro ou garantir que outro problema não acontecesse no futuro?

      Poucos dias antes, Wulfe havia chegado para a investidura de Bartholomew como cavaleiro, com uma Christina radiante a seu lado. A história do ex-Templário do retorno à residência da família dele, e a aceitação do pai foi uma inspiração. Wulfe, para surpresa de Bartholomew, não era um simples bastardo, mas um que fora rejeitado por seu genitor. Ganhou um título e a mão de Christina junto à dele.

      Porque Wulfe se atreveu a ansiar tal resultado.

      Não, porque ele ousou procurá-lo e reivindicá-lo.

      Na verdade, o fato de esta bela propriedade de Châmont-sur-Maine ter chegado às mãos de Gaston argumentava a favor da ida de Bartholomew para a Inglaterra. Um filho mais novo sem legado, Gaston acreditava que serviria como Templário por toda a vida. Uma recompensa tão rica ter chegado ao cavaleiro que Bartholomew mais admirava em toda a cristandade era uma indicação bem-vinda de que ele poderia prevalecer sobre o vilão que roubou Haynesdale.

      Escolher um caminho teria sido mais fácil se ele soubesse o que o esperava em Haynesdale. O que aconteceu de verdade tantos anos atrás? Bartholomew era muito jovem para que a memória fosse confiável. Ele sabia ter sido mandado embora. Ele sonhava com fogo e ganhara uma cicatriz, queimada na própria carne. Quem atacou a residência da família? A mãe dele ainda estava viva? O vilão ainda detinha a propriedade?

      O rei atenderia ao apelo de Bartholomew? Ele sabia que os reis angevinos exigiram que todas as propriedades na Inglaterra voltassem ao controle deles após a morte de um barão, para que o rei pudesse conceder a responsabilidade de novo. Essa prática era para garantir que homens fiéis do rei estivessem sempre no poder, e fossem sempre recompensados. Henrique e seus parentes não reconheciam a herança nas terras sob controle deles, exceto pelo dom de moedas. Fraude podia ser comprada, mas Bartholomew não possuía dinheiro para garantir a própria reivindicação.

      Se ele partisse da França, trairia a confiança de Gastão e fracassaria em sua própria busca também? Ele poderia argumentar o mérito de ambos os cursos e ver os riscos de ambos.

      Bartholomew olhou para o relicário no altar e se perguntou se Santa Eufêmia teria intercedido por Wulfe e Gaston. O grupo deles defendera os restos mortais da santa desde Jerusalém, correndo algum perigo. Ela faria o mesmo por ele?

      Como poderia escolher entre dois caminhos, ambos honrados, mas ambos cheios de perigos?

      Ele supôs que essa era a tarefa de um cavaleiro.

      Talvez tomar essa decisão fosse seu verdadeiro teste.

      Naquela noite, Bartholomew foi lavado e barbeado, e a barba feita. Ele vestiu um camisão novo e as chausses e entrou na capela em um silêncio reverente. O relicário foi revelado, e o sacerdote o beijou, em seguida, o colocou sobre o altar. Gaston colocou a espada que cingiria Bartholomew diante da relíquia, e ele foi deixado em silêncio para se preparar para seus votos.

      O portal foi trancado, e a capela ficou escura e fria.

      Fazia horas. Os joelhos de Bartholomew doíam. A barriga estava vazia. A boca seca, e os dedos estavam frios. Ainda assim, ele rezou, esperando que uma escolha se apresentasse como mais importante do que a outra.

      A noite passou vagarosa. Ele poderia ter cochilado, mesmo de joelhos, salvo que seus pensamentos estavam agitados. O frio da pedra percorria seu corpo e pareceu se fechar em torno do coração dele.

      Gaston ou Haynesdale?

      Parecia que Bartholomew estava ajoelhado por uma eternidade quando viu o céu clarear além das janelas da capela e ouviu os pássaros se agitando. Ele ergueu o olhar mais uma vez para o altar, para a espada que logo seria sua. O pomo brilhava na escuridão. Era uma lâmina fina de aço Toledo, o cabo simples e forte. Gaston escolheu uma arma que serviria bem a Bartholomew por toda a vida. O pomo possuía um cristal redondo, muito parecido com o de Gaston, mas este orbe trazia um fragmento da Verdadeira Cruz preso dentro dele. A espada e as esporas que Gaston colocaria nas botas de Bartholomew no dia seguinte simbolizavam seu novo papel e responsabilidade.

      Atrás da espada estava o relicário de ouro que trouxeram de Jerusalém para Paris para os Templários. A História diria que ele permaneceu em Paris, mas para garantir a segurança do tesouro, Fergus o levaria, em segredo, para a Escócia. O Grão-Mestre em Paris concordou que poderia adornar a capela aqui, a pedido de Gaston, desde que o portal estivesse bloqueado, e ninguém fora do grupo original o visse, exceto o padre.

      Bartholomew não viu a maravilha até chegarem ao Templo de Paris, e ainda não conseguia acreditar na riqueza dele. O relicário era grande e feito de ouro, e pedras preciosas embelezavam a superfície. Foi adornado com o nome do santo cuja sagrada relíquia estava abrigada dentro.

      Santa Eufêmia.

      No dia anterior, Christina contara a história da vida de Eufêmia, incluindo o milagre atribuído a ela no Concílio de Calcedônia. Houve uma disputa acerca da doutrina correta, então dois pergaminhos, cada um descrevendo uma perspectiva, foram colocados no sarcófago contendo as relíquias da santa e selados lá. De manhã, um pergaminho estava nas mãos de Eufêmia, e o outro sob seus pés.

      Ela escolhera qual doutrina seria ortodoxa.

      Talvez ela o ajudasse a escolher. Sim, era uma bênção dela a conceder.

      Bartholomew reconheceu o impulso como o certo. Se o primeiro raio de sol a tocar o altar pousar na espada — a espada dada a ele por Gaston — ele permaneceria para defender o legado de Gaston. Se a luz do sol tocasse o relicário primeiro, ele escolheria um risco maior e uma recompensa incerta, o caminho da justiça para seu pai falecido. Afinal, uma mártir como Eufêmia se tornara santa por seguir a própria fé e se apegar às próprias convicções, por mais incerto que o resultado fosse.

      Sim, Bartholomew decidiu, seria assim.

      O coração dele bateu um pouco mais rápido ao ver o céu iluminar-se ainda mais além das janelas. Por fim, um raio de sol perfurou as sombras, pintando a parede oeste da capela de um ouro rosado. O sol subiu mais alto, e o feixe de luz se aproximou do altar. Bartholomew rezou enquanto observava o progresso. Não conseguia adivinhar o que tocaria.

      A luz do sol estava inclinada acima do altar quando ele ouviu passos do lado de fora do portal. O padre falou em voz baixa com outra pessoa, talvez Gaston, e a chave foi girada na fechadura. A luz do sol tocou a ponta da toalha do altar naquele instante, e ele ainda não conseguia prever se o relicário ou a espada seriam banhados pela luz primeiro.

      O padre murmurou uma oração na parte de trás da capela. Os passos suaves dele se aproximaram, o som das botas de um cavaleiro logo atrás. Bartholomew observou a luz do sol se mover devagar, quase prendendo a respiração.

      O clarão de luz quando o sol tocou o ouro foi tão forte que o cegou. O relicário brilhava com tanta intensidade que poderia estar em chamas e, na verdade, Bartholomew sentiu como se a santa fosse incendiar o sangue dele.

      Ele cavalgaria para Haynesdale, determinaria a verdade para sua situação e se esforçaria para vingar o pai.

      Justiça então.

      Não importava os obstáculos que aparecessem em seu caminho.

      Esta seria sua primeira missão como cavaleiro.
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        Haynesdale, Nortúmbria, Inglaterra

      

      

      Anna estava de barriga para baixo na neve, observando o grupo de viajantes que acampava na floresta que ela conhecia tão bem como as linhas das palmas das próprias mãos. Ela estava imóvel, a besta carregada e escondida sob a pele de carneiro que camuflava seu perfil para a vista dos outros. Ela teria sentido frio, se seu coração não estivesse batendo tão forte em antecipação. O pequeno Percy estava aninhado, em parte ao lado e abaixo dela, os olhos brilhantes à espera das instruções dela.

      Ambos estavam vestidos com roupas simples e escuras que se misturariam às sombras. Anna prendeu os longos cabelos sob um chapéu e usava calças e botas de homem. Ela gostava de poder correr mais depressa com esse traje, e que muitas vezes, garantia as liberdades, por ser percebida como um menino, que talvez lhe fossem negadas se vista como mulher.

      Passaram-se meses desde que um grupo se aventurou ao longo desta estrada, e mais ainda, desde que alguém foi tolo o suficiente para descansar na floresta. Era um inverno rigoroso, e talvez, a primavera seria ainda mais dura. Corriam rumores de novos impostos e dízimos, embora a colheita não tivesse sido boa, e Anna não fosse a única a passar fome.

      Na verdade, esperavam que um grupo cavalgasse na outra direção, longe do castelo de Haynesdale, pois o barão sempre pagava os impostos ao rei depois do Yule. Bem ciente dos ladrões nas florestas dele, Sir Royce sempre enviava batedores um dia antes de a carroça carregada com moedas partir para o salão do rei. Anna e Percy estavam esperando por tal sinal.

      Em vez disso, descobriram um grupo de cavaleiros cavalgando em direção a Haynesdale. Era bem esquisito. Sir Royce não era um anfitrião frequente. Anna debateu o mérito de convocar alguns dos outros, mas decidiu que ela e Percy poderiam se virar sozinhos.

      A riqueza desta companhia era claramente considerável. Os cavalos eram bestas notáveis, tão primorosos que Anna sabia que seriam de fácil reconhecimento no mercado de qualquer cidade que ela viesse a tentar vendê-los, ou mesmo a caminho dessas cidades. Ela teria que renunciar à tentação dos cavalos. Felizmente, os palafréns estavam sobrecarregados de alforjes e pacotes.

      O que esses homens carregavam?

      Os homens estavam armados de maneira mais pesada e rica do que era típico neste canto da cristandade. Usavam cotas de malha, todos eles, não apenas gibões de couro fervido. As botas eram altas e polidas, e os elmos eram de fino acabamento.

      Quem eram eles?

      Havia dois cavaleiros Templários no grupo, os tabardos brancos adornados com cruzes vermelhas identificavam a Ordem. Ambos estavam acompanhados de escudeiros, que dormiam em cima dos pertences de seus cavaleiros. Anna tinha pouco interesse neles. Teriam boas espadas e fortes cotas de malha, mas teriam de ser mortos para se separar desses prêmios. Além disso, a riqueza de um Templário estava em seu corcel, e ela já havia decidido não pegar os cavalos.

      Havia dois outros cavaleiros, que pareciam ser da mesma idade. Ambos eram bonitos o suficiente, se ela possuísse afeição pelo tipo. Um mostrava cabelos ruivos e vinha com um par de escudeiros. Anna ouvira trechos de conversas e palavras o suficiente para concluir que este homem era do norte e estava voltando para casa, para a Escócia, de uma viagem distante. A maioria dos pacotes pertencia a ele, ao que parecia, e ele havia falado de uma noiva.

      Presentes para uma dama, então. Anna diria que ele trouxe tecidos para roupas ricas, já que os pacotes eram numerosos demais para conter joias. Se houvesse joias, deviam escondidas no corpo dele. Parecia jovem e viril, e ela não estava certa se poderia vencê-lo em uma luta.

      Seria mais difícil vender joias do que cavalos, com certeza. O que ela queria era as moedas e a comida.

      O outro cavaleiro possuía cabelos mais escuros e era mais quieto do que seus companheiros. Era o único com uma barba curta, o que lhe dava um ar libertino. Na verdade, Anna temeu, mais de uma vez, que ele a tivesse discernido nas sombras, embora ela soubesse que não poderia ser assim. Havia algo mais intenso e alerta nele, com certeza, e Anna confiava em seu instinto de deixá-lo, e a seu escudeiro, em paz.

      Por fim, havia mais um guerreiro, um homem mais velho com um pouco de prata nas têmporas. Um escocês, pois usava a lã xadrez tão apreciada por seus conterrâneos. Carregava dois alforjes, e Anna percebeu que ele mantinha a mão em um deles.

      Havia algo de mérito naquele embrulho, ela sabia bem.

      Ela imaginava poder fugir dele, ou ao menos enganá-lo.

      Anna escolhera um local próximo ao escocês, mas a favor do vento. Apontou para a bolsa em questão, e Percy assentiu, mordendo o lábio.

      A lua estava se pondo, a floresta tão quieta quanto durante a noite. Como o céu estava claro, Anna esperou que a lua mergulhasse abaixo dos galhos mais altos das árvores, pois o pequeno acampamento seria lançado na sombra. O mato selvagem da floresta além da estrada seria um aliado dela, pois ela conhecia uma trilha que nenhum estranho conseguiria discernir durante a noite. Ela e Percy se separariam, e seu irmão correria com rapidez e silêncio para a caverna, enquanto ela dispersaria quem estivesse no encalço deles.

      Se fossem perseguidos.

      Funcionaria perfeitamente.

      O escocês estava vigiando, mas cochilou. Os cavalos cochilaram. Os escudeiros dormiram. Um Templário roncava. O cavaleiro escocês murmurava em seu sono. A lua estava cada vez mais baixa, e o acampamento dos homens caiu nas sombras.

      Chegara a hora.

      Anna tocou no ombro de Percy, e o menino avançou. Ela agarrou a besta e mirou no escocês, caso ele acordasse e tentasse parar o menino. Percy mostrava discrição incomum para um garoto da idade dele e conseguia se mover com um silêncio que impressionava Anna toda vez que ela o observava.

      O irmão pode ter nascido para ser um ladrão. Percy avançou em direção ao homem adormecido, silencioso e seguro. Por fim, ele estendeu a mão e tocou o alforje, pousando a mão ali por um instante para garantir que o escocês não reagiria. Anna ajeitou o arco, o coração dela trovejava ao observar e esperar.

      Percy afastou a bolsa do lado do escocês, com movimentos vagarosos no início. O homem murmurou dormindo e balançou a cabeça, mas não parecia notar a presença do menino. Percy puxou a bolsa mais depressa, deslizando para trás, pela superfície da neve e em silêncio.

      Ele estava quase ao lado de Anna e lançou um olhar triunfante, os olhos dançando pela travessura, como de costume. Para ele, era apenas um jogo, um que costumava ganhar. Ela daria um aceno de cabeça, mas o escocês roncou naquele segundo. Ele rolou, estendeu a mão para o alforje e abriu os olhos ao perceber estar ausente.

      — Eita! — ele gritou, e o grupo se agitou.

      Percy correu.

      Anna disparou a besta, e a flecha teria passado pela mão do escocês se ele não tivesse se levantado naquele mesmo instante.

      — Ladrão! — ele rugiu de indignação, apontando para Percy, e todo o grupo foi alertado.

      O cavaleiro quieto saltou de onde se deitava e se lançou para a floresta. Anna pensou em se abaixar e deixá-lo tentar perseguir Percy, mas ele foi direto para ela.

      Ela havia sido vista! Anna agarrou a besta e correu, tomando uma direção diferente de Percy e abandonando a pele de carneiro. O cavaleiro estava se aproximando depressa atrás dela, tão barulhento que ela não teve dúvidas da localização dele. Ela supunha que ele era uns bons trinta centímetros mais alto do que ela, e essa altura dava certa vantagem para ele. Afinal, ela estava dando três passadas para cada duas dele.

      A fuga de Percy era da maior importância, ela repetia para si. Este homem era um cavaleiro, empenhado em defender mulheres e órfãos, duas características que ela detinha.

      Por outro lado, Anna havia testemunhado com que rapidez um cavaleiro conseguia desconsiderar tais votos. Seu coração estava acelerado e não apenas devido à fuga.

      De novo não!

      — Pare! — ele gritou. — Ladrão!

      Anna se abaixou sob um galho, esperando que fosse muito baixo para ele. Ela não conseguia ouvir Percy e esperava que ele estivesse longe. Anna correu na direção oposta da caverna, esquivando-se dos galhos, seguindo um caminho labiríntico, esquivando-se dos arbustos e mergulhando nas samambaias. O cavaleiro não se intimidou. Era rápido como o diabo também, embora usasse cota de malha. O som das botas dele no mato morto era mais alto e mais próximo. A escuridão não parecia estar ajudando-a.

      Se ela pudesse afastá-lo de seu rastro e chegar ao refúgio da caverna, ele nunca a encontraria.

      Anna fez um retorno e cruzou um pequeno riacho. As botas dela escorregaram nas pedras molhadas porque ela estava mais veloz do que deveria. Embora o riacho não fosse largo, era frio e profundo. Ela agitou os braços por um segundo, para recuperar o equilíbrio, e estava certa de que o cavaleiro iria emergir da floresta e avistá-la. Para sua grande sorte, ele não o fez. Na verdade, ela ouviu um baque e um xingamento murmurado. Arrá! Ela recuperou o equilíbrio e saltou para a vegetação rasteira da margem oposta, em seguida, fez uma pausa.

      Não havia nenhum barulho de perseguição.

      Ele desistira?

      Havia caído e se machucado?

      Ela ficou imóvel, meio certa de que o som do próprio coração a revelaria, então sorriu devagar. Ouviu passos afastando-se e, em seguida, a floresta ficou em silêncio de novo. Anna esperou um bom tempo, atenta, mas não nenhum som do cavaleiro foi ouvido.

      Foram bem-sucedidos outra vez! O cavaleiro foi enganado por ela ter feito um retorno, continuou na mesma direção. Poderia chegar à fortaleza ao amanhecer, ou passar o resto da noite vagando pela floresta, perdido.

      Anna girou, com a intenção de encontrar Percy, e descobriu o cavaleiro de cabelos escuros de pé atrás dela, os braços cruzados. Ele havia se movido com tanto silêncio quanto Percy. Foi paciente como nenhum homem costumava ser.

      — Onde está o menino? — ele exigiu.

      Anna prendeu a respiração e começou a correr, mas o cavaleiro a agarrou pela cintura, levantando os pés dela do chão. Ela preparou um chute, mas ele antecipou o movimento. O medo dela aumentou de que estaria à sua mercê.

      Para surpresa dela, ele tirou a besta das mãos dela e a jogou de lado. Tirou uma flecha do próprio cinto e engatilhou no arco, movendo-se com tanta segurança que o olhar dele nunca se desviou do dela. Tarde demais ela percebeu um gancho no cinto dele, prova de que ele próprio era um arqueiro. Ele apontou para ela, o arco dela, então sorriu com miserável confiança de suas próprias habilidades.

      — Onde? — ele murmurou, a única palavra pairando no ar entre eles, um sopro de vapor.

      — Jamais contarei. — ela rosnou e deu um passo para trás, os pensamentos voando.

      Ela poderia mergulhar no rio e nadar até a caverna. Se ele atirasse nela, poderia errar, e demoraria para recarregar.

      Ela encontrou o olhar dele e viu determinação ali. O polegar dele estava no gatilho.

      — Não quero matar você, garoto. — ele disse baixo. — Contudo, quero que os pertences de Duncan sejam devolvidos.

      Garoto.

      Ele pensava que ela era um menino. Claro. Se soubesse seu gênero, ele a pouparia? Ou abusaria dela? Medo estremeceu a barriga de Anna.

      A surpresa poderia retardar a reação dele.

      Ela precisava apostar nessa chance.

      — Garoto? — Anna ecoou em desafio e viu a confusão dele.

      Ela sorriu enquanto estendia a mão e puxava o capuz, balançando os cabelos para que caíssem pelos ombros. Ela viu os olhos dele brilharem de surpresa, mas não permitiu que tivesse tempo para se recuperar.

      Afinal, era uma vantagem passageira.

      Em vez disso, ela mergulhou na água do rio além das rochas e se deixou afundar abaixo da superfície. Ela conseguia prender a respiração por um longo tempo e, embora a água estivesse gelada, foi exatamente o que fez. Anna nadou na depressão pela margem oposta, onde se escondeu para surpreender Percy no verão anterior e esperou. Quando o peito parecia prestes a explodir por falta de ar, ela subiu à superfície devagar, sabendo que estaria escondida atrás do gelo nas margens.

      Não havia sinal do cavaleiro do outro lado do riacho.

      No entanto, Anna aprendera a ser cautelosa com ele. Ele era furtivo e possuía uma astúcia rara. Permaneceu quieta e vigilante, certa de que ele não havia abandonado a perseguição. Ele se revelaria, ela tinha certeza, e se saber quem seria revelado primeiro era uma questão de paciência, ela poderia esperá-lo.

      Ele era nobre e cavaleiro, afinal, e Anna sabia que tais homens não carregavam nada de mérito nas veias.
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      Ela sumiu, tão certo como se tivesse desaparecido no ar.

      Bartholomew era mais experiente que isso. Ficou em silêncio e esperou. Ninguém pode desaparecer. Ninguém poderia prender a respiração para sempre. Mais cedo ou mais tarde, a superfície do riacho ondularia, e ele espiaria sua presa.

      Enquanto esperava, ele se maravilhou.

      Ele estava convencido de que perseguia um menino.

      A presa era rápida, isso era certo, e ágil também. Bartholomew era rápido, mas fora pressionado para diminuir a distância entre eles. Era óbvio que o menino conhecia bem a floresta e todos os seus caminhos ocultos. Se não fosse pela neve e o contraste das roupas escuras do menino contra ela, Bartholomew poderia tê-lo perdido por completo. Onde a neve havia sido soprada para o lado ou derretida na lama, era um desafio mantê-lo à vista. Também corria em silêncio, fazendo pouco barulho, mesmo com as folhas secas sob os pés.

      Não havia dúvida: esse menino e seu amigo já haviam roubado, possuíam prática no ramo. Bartholomew poderia ter sentido pena deles, se tivessem roubado por fome, ou mesmo concedido moedas por compaixão, mas não podiam fugir com o precioso relicário confiado ao grupo.

      Ele precisava recuperar o alforje de Duncan.

      Quando o menino começou a cruzar o rio, Bartholomew antecipou o destino, deu meia-volta e alcançou aquele ponto antes da presa. Não esperava um triunfo fácil, mas também não esperava ficar tão surpreso com a retirada do chapéu pelo menino.

      E a queda de longos cabelos castanhos. A visão daquela cortina brilhante de cabelos mudou a percepção dele de imediato. Naquele segundo, Bartholomew viu como o "menino" era esguio, como as mãos e o rosto eram delicados. Poderia explicar a curva que sentiu ao agarrá-lo, pois não era um pacote como ele havia previsto.

      Eram seios.

      É claro que ela se aproveitou do espanto dele, agarrando a vantagem, ou do cavalheirismo dele, para escapar de novo. Mergulhar no riacho era uma loucura nesta época, com certeza, e Bartholomew sabia que precisaria garantir que ela estivesse quente e seca quando enfim emergisse. A reação dele modificou-se para protetora, cortesia daquele vislumbre, e ele percebeu estar preparado para dar mais atenção ao lado dela da história.

      Era chocante perceber como um rosto bonito, mesmo sujo, poderia afetar tanto a linha de pensamento dele.

      Entretanto, nenhum sinal dela ainda. Ele se agachou e examinou a superfície de novo, amaldiçoando que a lua estivesse baixa demais para conceder muita iluminação.

      Ela pode ter planejado tanto. Por que mais esperar até esta hora para atacar? Com certeza, ela e o cúmplice não haviam acabado de aparecer na floresta.

      Foram seguidos por muito tempo? Bartholomew não podia acreditar, embora soubesse que Duncan estivera convencido, desde Paris, de que alguma alma os perseguia. Ela parecia demasiado pobre, muito residente da floresta, para tê-los seguido de muito longe. Além disso, ela não estava a cavalo.

      Pelo menos nenhum que ele pudesse ver. Quem poderia dizer onde esconderia seus vários tesouros? E quem era o outro? Era mesmo um menino? Para onde ele foi com o alforje? Bartholomew franziu a testa, convencido como estava de que a fugitiva sabia o destino do outro. Ele esperaria.

      Era uma ondulação na superfície do outro lado do riacho? A margem ensombrava a água ali, mas Bartholomew teve a impressão de que o gelo foi quebrado. Estava muito escuro para ter certeza. Aproximou-se mais, observando.

      Ela emergiu, de repente, e respirou fundo, o horror claro na expressão facial dela quando o viu. Ela fez menção de escalar a margem oposta, os movimentos lentos devido ao peso da vestimenta molhada. A agitação dela era tão óbvia que Bartholomew sentiu certa compaixão por ela.

      No entanto, não o suficiente para deixá-la escapar dele. Ele saltou o riacho e a agarrou, puxando-a para fora da água. Ele tirou a capa e a envolveu com força, vendo que a pele dela já estava pálida.

      — Para onde ele foi? — ele exigiu.

      Ela olhou por cima do ombro, em óbvia consideração acerca do mérito de fazer uma confissão. Ele estava feliz por ela não insistir demais.

      — Onde está meu arco?

      — Ora. Agora é meu.

      — Seu? — os olhos dela estalaram em indignação. — Não tem o direito…

      — Assim como você não tinha o direito de pegar a alforje de Duncan.

      Os olhos dela se estreitaram quando o avaliou, e Bartholomew segurou-a com força pelos braços.

      — Farei uma troca com você. — ela ofereceu com uma ousadia que ele considerou imerecida.

      — Troca? — Bartholomew repetiu. — Roubou de mim, mas eu acabei de garantir que sobreviverá esta noite. Você me deve duas vezes. Não vejo razão para devolver o seu arco, pois tem pouco a oferecer em troca.

      — Não roubei de você…

      — Porém, o garoto sim, e são aliados.

      Os lábios dela se estreitaram, o olhar se tornou rebelde.

      — Não me salvou… — ela começou com desprezo.

      — Teve problemas para chegar à margem, e está gelada até a medula. Sem esta capa, pegaria um resfriado, o que pode ser fatal. Ele arqueou uma sobrancelha e não afrouxou o aperto nos braços dela.

      — Na verdade, ainda pode ficar doente.

      — Tenho saúde forte. — disse ela com veemência. — Não devo nada a você e sua espécie…

      — Então, pegarei minha capa de volta e a deixarei sozinha.

      Ela agarrou a peça com força e olhou para ele.

      — Está quente.

      — E?

      — E o quê?

      — Deveria me agradecer por compartilhá-la com você de maneira tão gentil.

      — Gentil? — ela riu, como se preferisse não fazer isso. — Um cavaleiro nunca é gentil com um morador da floresta.

      Com isso, Bartholomew a girou para fora da capa, a fez tropeçar e a deixou cair de volta no riacho. Ele sabia que a água não era profunda e imaginou que mal nenhum seria feito, exceto ao orgulho dela. Se ela queria ficar longe dele, o assunto poderia ser arranjado. Ele saltou sobre o riacho de novo e pegou a besta, agindo como se quisesse deixá-la. Ela surgiu cuspindo, parecendo pronta para separá-lo de seus ossos.

      — É meu! — gritou ela.

      — Perdeu. — respondeu Bartholomew. Ele acenou para ela. — Já que você tem a saúde tão forte, vou deixá-la agora.

      — Aonde você vai?

      — Recuperar o que foi roubado, é claro. — ele fez menção de se afastar, ouvindo o esforço dela para subir à margem de novo.

      — Maldito desgraçado. — ela murmurou, e ele olhou para trás para vê-la tremendo como um cachorro.

      Com a roupa molhada, Bartholomew pôde ver que ela era uma mulher de verdade, embora de estatura baixa. Ela torceu a barra do tabardo que usava e olhou para ele de novo. Em seguida, espirrou e estremeceu de maneira convulsiva. Isso não a impediu de marchar atrás dele, com fogo nos olhos.

      — Troco o arco com você pela localização de Percy. — ela ofereceu outra vez, um desafio no tom.

      Bartholomew riu.

      — Porque ele já se livrou do prêmio. Eu seria um tolo de verdade se permitisse que você me enganasse quando deixa claro o tanto de afeto que nutre por mim.

      Ela bufou, de uma forma nada feminina.

      — Não é seu.

      A maneira como o olhar dela se demorou na besta disse a Bartholomew o quanto a arma era importante para ela.

      Por quê?

      Não era comum mulheres terem proficiência com a arma.

      — Atirou em Duncan. — lembrou ele, provocando-a, de propósito, porque ela parecia inclinada a revelar mais quando estava irritada. — Talvez eu deva dizer que não mirou bem em Duncan? Talvez sua habilidade não seja muito boa. Talvez tenha roubado esta arma e não tenha nenhuma habilidade com ela.

      Os olhos dela brilharam outra vez, e ela cuspiu no chão, antes de estremecer de novo.

      — A sorte o favoreceu. Não o acertar não é prova de minha incompetência.

      Ela era orgulhosa da própria habilidade, com certeza, e ele se perguntou se o orgulho era justificado.

      Ele a provocou mais uma vez.

      — Talvez eu não deva me pôr em risco ao devolvê-lo. Talvez nunca seja capaz de me derrubar.

      Ela piscou, lutou contra a reação ao insulto, então sorriu e estendeu a mão.

      — Talvez não.

      O sorriso repentino fez Bartholomew piscar, pois ela era ainda mais bonita do que ele imaginara. Ele testemunhou a guerra de ideias nos olhos dela e teve o instinto de confiar nela. Ela não era estúpida, mas uma ladra sem malícia.

      Que mulher intrigante.

      — No entanto, que necessidade tem uma mulher de tal arma? — ele deixou a voz encher-se de escárnio. — Não deveria deixar sua defesa para um homem? Seu marido ou pai?

      — Não tenho nenhum dos dois. — ela declarou e se impulsionou para o arco.

      Bartholomew não teve problemas para erguê-lo para fora do alcance dela.

      Ela espirrou uma terceira vez, então o considerou com desagrado.

      — Posso morrer desse frio, como você diz. — ela declarou. — Seu caminho para Percy estaria perdido para sempre.

      Ela estendeu a mão, sempre otimista.

      — Se houver uma aposta, deve ser nos meus termos. — disse Bartholomew, encontrando prazer notável nesta discussão.

      Ela fez um som de descrédito.

      — Sem dúvida, serão empolgantes.

      — E o que esperava?

      Ela respirou fundo com moderação.

      — Vai querer ir para a cama comigo, bem como obter o alforje de volta, em seguida, me enganará com a besta, pois vai declarar que não é adequado que uma mera mulher possua tal arma. Você me jogará fora e me despojará de tudo que valorizo. — os lábios dela se curvaram em desdém. — Sei como seu tipo negocia.

      Bartholomew ficou surpreso que ela pudesse pensar tão mal de um estranho, um cavaleiro. Ele olhou além da lama e das roupas sujas para o formato do rosto e lábios dela, o recorte estreito da cintura e do brilho sedutor dos olhos. Ela tinha um apelo, com certeza.

      Contudo, ele provaria para ela que os pressupostos dela quanto à natureza dele estavam errados.

      — Esta é a troca que farei com você — ele disse, mantendo o tom razoável. —, devolverei a besta para você quando eu tiver o alforje de Duncan de volta nas minhas mãos, o conteúdo intacto.

      Os lábios dela se contraíram.

      — Portanto, teríamos assumido risco por nada. Não adoçaria a oferta com uma ou seis moedas?

      Ele olhou para a besta.

      — Mesmo na escuridão, sei que esta é uma boa arma, que teria um bom preço. Talvez eu deva levá-la para York e vendê-la.

      — Não recuperaria o alforje assim.

      — Parece que não vou recuperá-lo de jeito nenhum. Prolongou esta conversa para garantir que Percy tivesse bastante tempo para chegar a algum refúgio.

      O sorriso dela brilhou.

      — Não pensei que tivesse inteligência para perceber.

      — Creio que tem inteligência suficiente para saber que nem todos os homens são iguais àquele que lhe ensinou tal desconfiança.

      Pela primeira vez, ela pareceu surpresa e um pouco incerta. Ela olhou para Bartholomew com novo interesse, e os lábios dela se separaram. Ele deu um passo mais perto, capturado por aquele olhar, mas desconfiado das intenções.

      Ela estendeu a mão.

      — Posso pegar a capa emprestada, senhor? Foi tão gentil em me emprestar antes, era quente.

      Bartholomew sorriu.

      — Só é charmosa quando deseja algo?

      Ela sorriu também.

      — Talvez eu tenha aprendido algo com sua espécie. — ela espirrou de novo, com violência.

      Bartholomew não podia arriscar o bem-estar dela. Tirou a capa dos ombros e a colocou em torno dos dela. Ela agarrou a peça e estremeceu sob o peso. Deu uma olhada no forro de pele, então olhou para ele de novo.

      — Você é rico?

      Bartholomew balançou a cabeça.

      — Tenho um amigo generoso.

      Ela lançou um olhar tímido e fez menção de voltar a falar. Na verdade, Bartholomew se aproximou para ouvir melhor teria a dizer.

      Então, uma criança gritou ao longe.

      Ambos se endireitaram e olharam para as sombras da floresta. Bartholomew notou que sua companhia ficou abalada.

      — Percy! — ela sussurrou, e então correu na direção do grito, com a capa dele ainda nas costas.

      Mais uma vez ela fugiu, e mais uma vez, Bartholomew a perseguiu pelas sombras e samambaias da floresta. Foi uma farsa para roubar dele de novo? Ou Percy estava mesmo em perigo?

      E o que aconteceu com o alforje de Duncan? Se qualquer alma olhasse o interior, Bartholomew duvidava que recuperassem a relíquia com rapidez.

      Se a recuperassem.

      Ele não poderia trair a confiança de Gaston e da Ordem do Templo. Precisava recuperar aquele alforje, não importando o preço.

      Mesmo que essa donzela desafiadora tivesse a chave.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Percy estava ofegante de terror.

      Não sabia o que havia acontecido com Anna. Ela não estava atrás dele, e ele não conseguia ouvi-la. Esperava que ela tivesse seguido outro caminho para enganar seus perseguidores, como sempre fazia.

      Ele correu, indo para a caverna como era o plano usual.

      Saltou sobre um tronco e se atirou pela floresta, então parou. Ouviu sons de perseguição? Percy encostou-se em uma grande rocha por um longo instante, deixando o batimento cardíaco desacelerar enquanto ouvia.

      Nada. Ele estava seguro.

      Anna viria em breve, mas ele poderia demorar para chegar à caverna.

      Afinal, ele tinha o prêmio.

      O que era?

      Percy lambeu os lábios e se agachou para desatar o alforje. Era pesado, e ele imaginou o que seria o conteúdo enquanto corria. Um monte de moedas de prata. Joias dignas de um rei. Mesmo uma pilha de moedas de um centavo seria bem-vinda. Seus dedos tremiam de frio e empolgação enquanto ele desatava as amarras. Ele fez um pedido, como sempre fazia, e abriu a parte de cima.

      Percy ficou boquiaberto de espanto ante a visão do item de ouro dentro. O que era? Era tão grande quanto a cabeça dele, talvez maior, cravejado de pedras preciosas e coberto de escritos. Jamais vira nada assim.

      Poderia ter retirado do alforje, mas ouviu uma inspiração profunda que revelou que ele não estava sozinho.

      — Fico com isso. — declarou um homem, a voz familiar. Gaultier, o capitão da guarda do barão, saiu da vegetação rasteira e o sorriso dele fez Percy sentir frio. — Sabia que voltaria quando roubasse algo novo, mas este é um prêmio excepcional.

      — Não!

      Percy chorou e agarrou o alforje ao disparar.

      As silhuetas de mais três cavaleiros bloquearam a visão dele, e ele soube estar encurralado. Ainda assim, tentou se lançar através da barreira, então chutou e gritou quando foi agarrado. O alforje foi reclamado por Gaultier, enquanto os outros o amarraram e o carregaram.

      — Socorro! — ele rugiu.

      — Por favor, convoque seus associados. — disse Gaultier com suavidade. — Gostaria muito de ver sua irmã de novo, se ela vive.

      Percy fechou a boca com força. Ele não sabia o que acontecera quando Anna foi presa, mas Gaultier havia causado algum dano a ela antes que fugisse. Ele não poderia permitir que esse cavaleiro a pegasse de novo.

      Gaultier deu uma risadinha.

      — Então, ela vive. Tive minhas dúvidas. Devemos procurá-la amanhã. Deixemos que ela tenha tempo para perceber que você desapareceu.

      Os cavalos estavam escondidos atrás da colina, e Percy foi carregado sem dificuldade em direção a eles.

      — Alto lá! — gritou Gaultier. — Quem quer que seja aliado desse pirralho pode encontrá-lo na masmorra de Haynesdale, caso se importe em barganhar pela sobrevivência dele.

      Com essas palavras e a risada de satisfação do cavaleiro, Percy teve o bom senso de não dizer mais nada.
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      Percy não!

      Anna sabia que o irmão não teria gritado sem um bom motivo. Ele era silencioso ao extremo. Garantia que ele era um bom parceiro, mas tornava o grito duas vezes mais perturbador.

      O grito veio da direção da caverna, o que não era um bom presságio. Ele deveria encontrá-la, deveria estar seguro.

      O refúgio deles foi descoberto?

      Ou Percy não havia alcançado o santuário?

      Houve apenas silêncio após o grito, e Anna temeu o pior.

      Enquanto corria, não tinha dúvidas de que o cavaleiro a seguiria. Ele não era nada além de persistente, com certeza. Ela se atreveu a esperar que ele pudesse ser útil, mas parecia demasiado otimista. Pelo menos, ele conseguia se mover em relativo silêncio, embora ela pudesse discerni-lo atrás dela.

      Ela fez uma pausa para firmar a respiração quando se aproximou da caverna. O cavaleiro parou atrás dela, a respiração deles misturando-se com o branco no ar noturno. Ela lançou um olhar sufocante e tocou os lábios com a ponta do dedo.

      Foi um aviso desnecessário, pois ele já estava em silêncio. Os lábios dele se apertaram, e ele estendeu a mão, agarrando-a pelo pulso para impedi-la de fugir de novo.

      Tarde demais, ela se perguntou se havia caído em uma armadilha.

      Em seguida, Gaultier gritou, nas proximidades, e ofereceu um desafio.

      — Alto lá! Quem quer que seja aliado desse pirralho pode encontrá-lo na masmorra de Haynesdale, caso se importe em barganhar pela sobrevivência dele.

      Anna congelou e temeu pelo destino de Percy.

      O cavaleiro de cabelos escuros a observou com interesse. Ela ouviu os cavalos investindo pela floresta, voltando para Haynesdale. Havia quatro deles pelo som.

      Talvez ela pudesse salvar Percy antes que ficasse preso na fortaleza. Gaultier e seus cavaleiros cavalgavam de volta à fortaleza pelo caminho mais fácil e teriam um longo galope na estrada sinuosa. Melhor ainda, a estrada era exposta perto da aldeia. Não havia nada de que ela gostaria mais do que derrubar Gaultier com uma flecha.

      Anna olhou para a besta com decisão.

      O cavaleiro sorriu e segurou-a fora do alcance dela, os olhos brilhando de tanta satisfação que ela ansiava por machucá-lo.

      O aperto dele era firme no pulso, mas não a machucava. Ela se contorceu um pouco e percebeu que não conseguia se libertar.

      Ele era maior e mais forte do que ela, o que era assustador.

      Ela respirou fundo e se inclinou para mais perto dele, embora o som dos cavalos tivesse diminuído.

      — Podemos cortar a floresta até a aldeia e talvez os impedir de entrar na fortaleza.

      Ele assentiu uma vez em concordância, esperando a escolha dela de direção. Quando ela puxou o braço do aperto, ele tocou a corda pendurada no cinto com a outra mão, como se a convidasse a ser amarrada como uma criatura selvagem. Anna o deixou ver que não gostava dessa ideia e foi recompensada por um sorriso fugaz, que fez o coração dela disparar apesar da brevidade.

      Ele era bonito demais.

      Ela apontou, e ele assentiu, mantendo-a sob controle enquanto se apressavam pela floresta. Não havia caminho visível, mas Anna sabia por onde ir, orientando-se pela forma do terreno e pela localização de velhas árvores. O cavaleiro não a soltou, mas não a impediu de progredir também.

      Anna parou onde a floresta se estreitava perto da aldeia, então avançou, sorrateira, até a borda das sombras.

      Tudo estava quieto.

      Tudo que ela precisava era daquela besta.

      O quanto seu companheiro queria recuperar aquele alforje?

      Poderia barganhar com ele?

      Ela observou o cavaleiro através dos cílios, ele olhava para além deles, para as sombras. Deve ter notado as trilhas finas de fumaça subindo porque seu olhar se arrastou para cima. Pelo menos alguns dos aldeões estavam acordados o bastante para acender o fogo da manhã. Anna notou as cabanas e sabia ser Finan, o boticário. Sem dúvida, ele e a esposa sentiam mais frio nos últimos anos. A fumaça subia da residência de Denley, o padeiro, assim como da de Cedrico, o alfaiate. Ambos eram viúvos com filhos pequenos, faziam muito para garantir o bem-estar de seus filhos pequenos. Teria que ver se Esme poderia doar alguns ovos. Talvez Regan trocasse um pouco de queijo pelos ovos.

      Anna observou o cavaleiro ao lado dela inalar, provando o ar, e respeitou que ele reunisse informações tanto quanto ela. Os olhos dele se estreitaram. Sim, ele sentiria o cheiro dos porcos e das latrinas, o mais certo sinal de habitação humana possível.

      Ele encontrou o olhar dela e ergueu uma sobrancelha em uma pergunta silenciosa.

      Anna se aproximou mais da estrada, que ficava do outro lado das samambaias, o cavaleiro segurando-a pelo pulso com firmeza. Eles se agacharam no mato, e ela sabia que não era a única apurando os ouvidos.

      Onde estava Gaultier? A floresta estava quieta demais para que tudo estivesse bem.

      Ela se inclinou para frente para espiar a estrada. De repente, houve uma onda de batidas rápidas de cascos. Anna recuou, colidindo com o cavaleiro. Se não fosse por ele, ela poderia ter caído para trás, mas ele a segurou contra o peito com um braço e não se mexeu. As batidas dos cascos ficaram mais altas quando Gaultier gritou para que os portões fossem abertos. Anna se abaixou com velocidade instintiva. O cavaleiro permaneceu totalmente imóvel, o aperto forte nela.

      Os cavalos passaram correndo por eles, a menos de quatro passos de distância. Mesmo na escuridão, Anna sabia ser Gaultier. Ela ouviu o tilintar da armadilha do cavaleiro e ouviu a armadura, viu o brilho de boa carne de cavalo, o galope de um corcel.

      Viu o garoto de cabelos dourados jogado no colo do cavaleiro e lutando.

      Percy!

      O cavaleiro colocou a mão na boca de Anna antes que ela pudesse fazer um som e se abaixou, colocando-a sob o domínio dele.

      — Percy? — ele sussurrou no ouvido dela.

      Anna assentiu com vigor e tentou alcançar a besta. Ele a manteve fora do alcance dela, embora ela o chutasse.

      — Fique em silêncio! Não há tiro certeiro daqui.

      Anna olhou através da vegetação para perceber que ele estava certo. Gaultier cavalgava até os portões da fortaleza, os homens agrupados atrás dele. Ela poderia ter acertado o último, mas a armadura poderia repelir a flecha a tal distância. Era melhor não ser detectada.

      Mesmo que não gostasse que seu captor estivesse certo.

      — Que lugar é esse? — o cavaleiro sussurrou.

      — Fortaleza Haynesdale.

      Ele franziu a testa e olhou para o castelo de novo, como se fosse discutir o assunto com ela. O que um cavaleiro francês sabia acerca do lar dela?

      — Não pode ser. — ele murmurou. — Não há moinho.

      Anna franziu a testa, surpresa com o comentário.

      Por que ele estava aqui?

      Por que se importava com um moinho?

      O que o grupo dele queria por aqui? Devem estar de passagem, mas por quê?

      Anna pensou com fúria, lembrando-se dos detalhes do que vira, mesmo quando o som das batidas de cascos diminuiu. Algo havia saltado atrás do último cavaleiro do grupo, um alforje de tamanho e forma familiares, e ela sabia que o prêmio de Percy também havia sido reivindicado. O que era, para Gaultier decidir levar Percy junto do alforje? Por que ele levaria o menino ao barão?

      Porque havia algo importante naquele alforje.

      Ela se retorceu no aperto do cavaleiro, querendo ver os olhos dele ao responder.

      — O que havia no alforje? — ela exigiu, as palavras tão silenciosas quanto uma respiração.

      — Um tesouro incomparável. — o cavaleiro murmurou, os olhos se estreitaram para que ela não pudesse adivinhar seus pensamentos. — Já que você é a responsável pela perda, me ajudará a recuperá-lo.

      Antes que pudesse argumentar, ele a puxou de volta para a floresta. Ele ainda a segurava pelo pulso, e ela ainda usava a capa dele. Ele marchou pela vegetação rasteira até que estivessem bem longe da aldeia.

      — Solte-me.

      Ele riu.

      — E eu nunca mais a veria. Creio que não.

      Ela puxou a mão livre, desequilibrando-o, então se curvou para mordê-lo. Os lábios dele se estreitaram e os olhos brilharam, mas Anna estava livre. Ela deu quatro passos antes que ele a pegasse por trás. Ele desenrolou a corda e a amarrou com velocidade surpreendente, prendendo-a dentro da capa com os braços amarrados ao lado do corpo. Ela poderia ter entrado em pânico com a intenção dele, mas ele amarrou a corda em volta dos joelhos dela também, imobilizando-a para que ela não pudesse correr.

      Também significava que não podia abusar dela.

      — Demônio. — ela rosnou enquanto lutava e se questionava. — Deixou cair a besta.

      Ele apenas sorriu.

      — Em uma bela cama de folhas e neve. Não foi danificada.

      Ele pegou a besta e segurou-a diante dela para provar o que dizia. Ele a pendurou nas costas. Em seguida, ele a girou, a mão segurando-a pela nuca, enquanto se moviam mais para dentro da floresta:

      — Guie-me de volta ao acampamento de meus companheiros, sem truques. — ele ordenou. — Velocidade é essencial para que Percy seja resgatado antes que algo aconteça a ele.

      Por mais que Anna fosse gostar de desafiar seu comando, ele falava com bom senso. Ele e seus companheiros ajudariam mesmo a recuperar Percy? Ela supôs que queriam aquele tesouro de volta.

      No entanto, ela queria a besta e o irmão.

      Anna imaginou que o preço desse cavaleiro poderia ser mais alto do que ela gostaria.

      Ainda assim, não restava escolha, e ele seria do tipo que reconheceria tal ausência e a usaria contra ela.

      Como ela odiava cavaleiros!
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      — Explique seus termos para mim, com clareza. — Anna exigiu quando estavam fora do alcance de ouvidos da aldeia.

      Ela considerou ser melhor agir como se estivesse em uma posição de poder do que reconhecer abertamente que o cavaleiro detinha muitas vantagens.

      — Por quê?

      — Porque você e sua espécie são enganosos. — ela disse, o tom zangado. — Prefiro saber das suas intenções antes de ajudá-lo, para melhor garantir que eu não seja enganada.

      — Tem pouca estima de cavaleiros.

      — Tenho.

      — Mesmo assim, faria um acordo comigo.

      — Sim. Percebo que há pouca escolha, pois precisarei de ajuda para recuperar Percy.

      — Não tem outros aliados?

      Ela balançou a cabeça, optando por não trair os outros na floresta, lançou um olhar enviesado para ele.

      — Caso me trate com uma mulher.

      Ele sorriu.

      — Apenas aquelas que mantêm a palavra.

      — Eu mantenho!

      — Não tenho como saber tanto. Não me prometeu nada até agora, então não me deve nada. — ele marchou em silêncio por um instante, como se forjasse um argumento. — A meu ver, ambos temos algo que interessa ao outro, ou contribuímos para a perda de algo que o outro possuía. Juntos, temos uma chance melhor de recuperar os dois.

      — Concordo. — disse Anna, embora quase a matasse concordar com alguém da laia dele.

      — Para deixarmos tudo claro, para que ninguém se acredite enganado, você roubou o alforje que agora está na fortaleza de Haynesdale. Eu e meus companheiros gostaríamos dele e de seu conteúdo de volta.

      — Meu irmão foi levado pelos homens do barão. Eu gostaria de o recuperar. — ela lançou outro olhar para ele — São e livre.

      — Está cética quanto à minha intenção. — disse ele com suavidade. — Não posso garantir o estado dele até que ele esteja em nossa companhia, mas não vou machucá-lo. Isso basta?

      — E quanto aos seus companheiros?

      — Também não farão tanto. É contra nossa natureza, e nossos votos, ferir uma criança.

      — Mesmo um ladrão?

      — Mesmo um ladrão.

      O acordo do cavaleiro foi tão fácil que Anna o analisou, sabendo que a própria dúvida era clara. Ele sorriu, o que foi muito desconcertante.

      — Quem o teria ensinado a se comportar com honra? — ele perguntou com humor. — Você? Ter uma instrução parca e não saber a diferença entre o certo e o errado não pode ser culpa dele, não nessa idade.

      — Não dou instruções parcas!

      — Então você pensa que a vida de um ladrão tem mérito. Código moral interessante.

      — Acredito que a vida tem mérito, quando a alternativa é morrer de fome.

      — Não é uma propriedade próspera? A terra parece da mais abundante.

      Anna bufou de novo.

      — Depende de quem você é, esta é a verdade. Soube que a mesa do barão geme pela abundância em cima dela, e que seus cofres transbordam com os impostos que ele está determinado a cobrar.

      — Não tem amor por seu suserano e barão? Decerto seus poderes foram adquiridos por direito?

      — Claro que não! Essas terras foram roubadas do barão legítimo, roubadas por um cavaleiro normando que cobiçava a propriedade e a esposa do barão de Haynesdale. O vilão triunfou ao reivindicar Haynesdale, e agora governa com nojo e desdém por todos aqueles que estão sob suas mãos. Ela ergueu o queixo bem alto. — Um dia, a descendência de Nicholas retornará, assim é dito. Um dia, o filho da verdadeira linhagem retornará a Haynesdale e recuperará seu legado, fará justiça a todos aqueles que permaneceram leais ao nome da família.

      O cavaleiro ficou um tanto quieto após essa declaração, e Anna presumiu que ele duvidava de tais presságios otimistas.

      Ela continuou em um tom mordaz.

      — No entanto, você mesmo veio da França. Vejo isso em seu traje e ouço em sua voz. Sem dúvida, se aliaria a ele e se sentaria contente no conselho, alheio ao sofrimento daqueles que vivem nessas terras.

      — Talvez eu o faça. — o cavaleiro meditou.

      Anna ofegou indignada, então viu os Templários saírem das sombras à frente.

      O cavaleiro falou com eles depressa, e em francês, que Anna não entendeu. Eles assentiram e examinaram a floresta detrás dela, em seguida, seguiram o cavaleiro e ela para o acampamento. Todos os membros do grupo estavam acordados, e suas expressões não eram acolhedoras.

      — Um de nossos ladrões. — disse o cavaleiro, empurrando-a em direção ao meio da clareira. Ele falava inglês para que ela o entendesse? — Ela trabalha com o irmão mais novo, que fugiu com o alforje de Duncan e foi capturado por cavaleiros a serviço do barão que detém o título dessas terras. Percy e a bolsa foram levados para o castelo do barão.

      O escocês estremeceu e se deixou cair sentado. O outro cavaleiro colocou a mão no ombro dele, como se para tranquilizá-lo.

      — E? Visitamos o barão juntos para recuperar nossos respectivos prêmios? — ele perguntou, a melodia das Terras Altas na voz.

      — Leve a moça assim, e ela será reunida ao menino, qualquer que seja o destino dele. — o escocês disse, seu tom severo.

      — Exato. — o cavaleiro que a capturou concordou. — ele sorriu, o que Anna não confiava nem um pouco. — Por isso proponho que visitemos este barão, como um grupo a caminho para o norte, para assistir ao casamento de Fergus, que já foi um templário e agora é um nobre amigo.

      O outro cavaleiro, que deve ser Fergus, sorriu.

      — Chegamos como amigos, então, não como inimigos.

      — E a moça? — perguntou o homem mais velho. — Ninguém poderia olhar para ela e pensar que é um menino de verdade.

      — Não, não podem. — os olhos do cavaleiro brilharam. — Por isso que ela viajará como minha esposa. Ficaria incomodado em nos emprestar algumas daquelas roupas finas que comprou para sua noiva, Fergus? Sua generosidade é tanta que Isobel não se zangaria em sacrificar uma cote.

      Fergus riu, os modos tão alegres que Anna descobriu começar a gostar dele, embora a diversão dele fosse à custa dela.

      — Ainda mais se Duncan recuperar seu pertence.

      — Não fingirei ser sua esposa! — Anna protestou com veemência.

      O cavaleiro sorriu com uma confiança irritante.

      — Então, agora sou dono de uma bela besta. — ele rebateu com um encolher de ombros. — E Percy não pode contar com nossa garantia de resgate. Que pena.

      — Eu mesma cuidarei do meu irmão.

      Ele se inclinou para perto, os olhos brilhando com propósito.

      — Não se eu a deixar amarrada a uma árvore.

      — Você não faria! — contudo, a expressão dele não mudou, e Anna sabia que ele faria sim. — Demônio! Tratante e patife! Você me obriga a fazer sua vontade, sem considerar a minha própria escolha…

      — Ela fala como uma esposa. — comentou um Templário que, em seguida, foi cuidar do próprio corcel.

      — Espero que ela valha o esforço. — respondeu o outro e riram juntos.

      — Não vou recebê-lo na minha cama! — Anna gritou, tomada por um novo medo.

      O cavaleiro deslizou um dedo pela bochecha dela.

      — Seremos compelidos a compartilhar uma cama. — ele murmurou. — Para garantir que nosso estratagema não seja descoberto.

      Havia um brilho nos olhos dele que Anna não confiou.

      Ele pretendia apenas tomar o próprio prazer?

      — Entretanto, juro que seremos castos, a menos que você insista pelo contrário.

      As palavras só podiam ser mentiras.

      — Desgraçado! — ela murmurou e tentou chutá-lo.

      Ela apenas perdeu o equilíbrio pelos esforços, mas o cavaleiro não a deixou cair. Ele a pegou e fixou o olhar no dela, uma expressão solene no rosto. O aperto dele era para lá de forte.

      — E assim fazemos nosso acordo. Uma aliança apresentada no salão do barão, visando resgatar o alforje e o menino, e após nossa fuga bem-sucedida daquele lugar, nossos caminhos se separarão. Teremos uma passagem segura pela floresta, e você terá sua besta devolvida nas fronteiras ao norte. Temos um acordo?

      — Você tem um nome? — ela exigiu, incapaz de esconder por completo o ressentimento por ser compelida a aceitar os termos dele.

      Mesmo que não fossem injustos.

      — Bartholomew de Châmont-sur-Maine — disse ele. — E você?

      — Anna da vila de Haynesdale. A filha do ferreiro.

      — Temos um acordo, Anna?

      — Sim, senhor.

      — Bartholomew. — ele corrigiu, aquele sorriso curvando os lábios dele de uma maneira um tanto atraente. — Afinal, devemos ser casados, Anna.

      — Bartholomew. — ela repetiu, gostando do som do nome dele. Ela se contorceu de propósito. — Lamento não poder selar nosso acordo com um aperto de mão.

      — Não importa. — ele disse com tranquilidade. — Aprendi bem a improvisar.

      Então, sem esperar que ela concordasse, o malandro se curvou e a beijou com vontade. Os outros homens gritaram e aplaudiram em aprovação, e Anna foi inundada por um novo terror. Ela congelou, convencida de que a intenção dele era de reclamá-la por completo, ela temeu uma repetição do passado.

      Para seu espanto, Bartholomew pareceu estar ciente da reação dela.

      Para maior surpresa dela, tal ciência modificou o comportamento dele. Ele ergueu a cabeça e interrompeu o beijo quase que de imediato, mas não a soltou. Os olhos dele brilharam enquanto a examinava, buscando uma explicação. Anna tentou chutá-lo como recompensa pela maldita confiança e audácia.

      Desta vez, ele a deixou cair.

      E os companheiros dele riram.

      Que ele seja amaldiçoado no caminho ao inferno e na volta!
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      Bartholomew não era um homem impulsivo, mas a audácia de Anna o tentava a sê-lo. A atitude dela e as suposições o irritavam como poucas outras coisas fizeram em muito tempo, e havia um prazer perverso a ser saboreado ao surpreendê-la.

      Ele também ficou surpreso ao ouvi-la falar da descendência de Nicholas e do retorno definitivo do filho daquele barão. Ficou surpreso que a história do pai dele tivesse sobrevivido, e não menos que sua própria chegada pudesse ser antecipada. Ainda mais estranho, a história persistia neste lugar que não parecia nem um pouco familiar para ele. Ele havia esquecido de tudo o que sabia? O que houve com o moinho? Ele conseguia visualizá-lo com tanta clareza de memória, mas não havia nenhum aqui. Como poderia ser?

      E o que dizer deste barão que controlava Haynesdale agora? Ela falou que ele era um vilão que tratava aqueles abaixo dele de maneira injusta. Significava que ele estava em desgraça com o rei? Bartholomew suspeitava que não, o que significava que o atual barão teria de morrer, antes que houvesse a possibilidade de uma reivindicação. O barão tinha um filho?

      De maior importância, poderia esta donzela ajudá-lo a reclamar o que lhe era devido? Ela acreditaria em qualquer alegação que ele fizesse de ser filho de Nicholas?

      Alguém acreditaria?

      E por que um beijo a apavorou tanto?

      Anna caiu no chão e rolou um pouco, lutando com fúria. Os olhos dela estavam cheios de ódio quando ela o mirou, mas Bartholomew se agachou ao lado dela.

      — Reconsiderado? — ele perguntou baixo.

      — Sente prazer em me irritar.

      — Na verdade, sim. — ele admitiu sem dificuldade, maravilhando-se ao fazê-lo.

      — Tratante. — ela repetiu. — Desgraçado, patife e canalha!

      Ele sorriu, imperturbável pelas palavras.

      — Insultos não melhorarão a sua situação.

      — Não há razão para fingirmos que estamos casados. — ela argumentou, o calor da reação dela o fazendo se perguntar se havia mais mérito na sugestão impulsiva do que ele havia previsto.

      — Há todos os motivos para tal farsa. — ele rebateu com suavidade. — O que eu desejo está no interior da fortaleza. O que você deseja está no interior da fortaleza. A única maneira de liberar ambos é entrar na fortaleza.

      — Não sou uma simplória.

      — Então, como propõe que entremos na fortaleza, sem levantar suspeitas de nossas intenções?

      — Vá como está, um cavaleiro francês visitando um par, e eu irei como um menino, talvez como escudeiro.

      Bartholomew balançou a cabeça.

      — Ninguém com algum juízo deixaria de notar que é uma mulher. Seu disfarce, se quiser chamar assim, só funciona na escuridão.

      Não havia chance alguma de esconder outra mulher como escudeiro em seu grupo. Anna seria logo revelada, o que poderia levar o anfitrião e os homens dele a olharem mais de perto para os convidados. Bartholomew não colocaria Leila em perigo, que se vestia como um dos escudeiros de Fergus e respondia pelo nome de Laurent desde Jerusalém.

      Ele ficou de pé.

      — Creio que fingir ser um casal pode servir bem às nossas necessidades.

      — Que necessidades? — Anna exigiu com suspeita óbvia.

      O que aconteceu com ela? Bartholomew poderia supor que algum cavaleiro abusou dela a seu bel-prazer, dada a hostilidade dela para com os da laia dele.

      Ele falou de maneira racional.

      — Você não confia em mim. Eu não confio em você. Não vejo outra maneira de termos certeza das ações um do outro em todos os momentos, a não ser fingindo ser um casal.

      — Suas discussões dariam crédito à história. — comentou o Templário Enguerrand e os presentes riram.

      — Visitar como convidados nos dará a oportunidade de aprender mais da fortaleza, e como é guarnecida de armamentos. — observou Fergus, para um acordo geral.

      — Há outra opção, moça. — disse Duncan. — Pode permanecer amarrada e ser levada como nossa prisioneira. Sem dúvida, o barão tem uma masmorra para criminosos.
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